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▪ Padronização dos fluxos limpo → sujo → limpo;

▪ Implantação de câmara de congelamento para destino sanitário 
de aves mortas;

▪ Barreira física contra aves silvestres (telas, proteção de 
reservatórios, eliminação de atrativos ambientais);

▪ Higienização profissionalizada com produtos adequados, 
concentrações corretas e checagem de eficácia.

Essas medidas diminuem drasticamente as oportunidades de 
transmissão.

XII.  Responsabilidade humana
na evolução da influenza aviária
e como favorecer a si mesmo e
desfavorecer o vírus

Este documento integra dois eixos epidemiológicos centrais:

▪ A responsabilidade humana na evolução e disseminação do vírus 
da Influenza Aviária (IA);

▪ As estratégias pelas quais o homem pode favorecer a si 
próprio — fortalecendo a biosseguridade e a saúde animal — e, 
simultaneamente, desfavorecer o vírus.

A abordagem segue uma visão sistêmica, alinhada aos pilares 
da epidemiologia moderna, da biosseguridade baseada em risco e 
dos princípios da Qualidade Total na Biosseguridade (QTB).

1. Introdução

O homem não cria o vírus, mas cria as condições que 
favorecem sua adaptação, amplificação e expansão. Esses fatores 
incluem:

▪ Produção intensiva com alta densidade populacional e 
uniformidade genética;

▪ Falhas de biosseguridade (portões, barreiras, higiene, 
movimentação de pessoas e materiais);

▪ Alterações ambientais e ecológicas (habitats, umidade, água, 
rotas migratórias);

▪ Globalização e transporte rápido de animais e produtos;

▪ Pressões seletivas involuntárias (desinfecções mal conduzidas, 
ambientes contaminados parcialmente);

▪ Subnotificação, complacência sanitária e baixa cultura 
epidemiológica.

Síntese epidemiológica: o homem fortalece não o vírus em si, 
mas o ambiente no qual o vírus prospera. O vírus apenas responde 
às condições criadas.

2. Responsabilidade do homem para limitar 
disseminação do vírus

A intervenção humana bem planejada pode inverter 
completamente a dinâmica epidemiológica, criando ambientes 
hostis ao vírus e favoráveis à saúde animal.

3. Como o homem pode favorecer a si mesmo e 
desfavorecer o vírus

Medidas que reduzem exposição, entrada e circulação viral:

▪ Controle rígido de acesso (portarias sanitárias, lista de entrada, 
registro de visitantes);

▪ Troca obrigatória de calçados e uso correto do pedilúvio como 
barreira complementar;

4. Fortalecendo barreiras de biosseguridade

Ambientes hostis ao vírus favorecem naturalmente o controle 
sanitário:

▪ Ambientes secos e bem ventilados (redução de sobrevivência 
viral);

▪ Água tratada e protegida (eliminação de reservatórios de IA);

▪ Baixa carga orgânica por meio de limpeza mecânica eficiente;

▪ Armazenamento correto de ração e controle de pragas.

Esta abordagem altera o ‘tempo epidemiológico’ de 
sobrevivência viral.

5. Criando ambientes epidemiológicos 
desfavoráveis ao vírus

Quando o homem executa medidas sanitárias de forma 
incompleta, cria ambientes de seleção viral. Para evitar isso:

▪ Manter padrões de desinfecção completos e consistentes;

▪ Evitar ‘meias-limpezas’ e desinfecções superficiais;

▪ Reduzir circulação desnecessária de pessoas e materiais;

▪ Garantir períodos adequados de vazio sanitário.

A redução de pressões evolutivas diminui a probabilidade de 
variantes mais transmissíveis.

6. Reduzir pressões evolutivas que
favorecem variantes

O homem favorece a si próprio quando substitui a reação pela 
antecipação. Ferramentas essenciais incluem:

▪ Monitoramento sorológico e molecular contínuo;

▪ Sistemas de alarme baseados em indicadores de saúde;

▪ Cultura de reporte imediato e investigação epidemiológica;

▪ Extensão sanitária para produtores e equipes de campo.

A vigilância precoce interrompe cadeias de transmissão antes 
de se consolidarem.

7. Fortalecer a vigilância e detecção precoce
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A maior parte das falhas não é técnica — é comportamental. 
O homem desfavorece o vírus quando:

▪ Treina continuamente as equipes;

▪ Cria cultura de cumprimento sanitário;

▪ Explora comunicação clara e padronizada;

▪ Estabelece liderança epidemiológica na granja.

Sem educação sanitária, o melhor programa de 
biosseguridade falha.

8. Educação sanitária e cultura epidemiológica

A lógica do QTB favorece o homem ao:

▪ Medir continuamente os indicadores de saúde e de risco;

▪ Padronizar processos;

▪ Investigar causas raízes de falhas;

▪ Implementar correções imediatas;

▪ Criar cultura de melhoria contínua.

O QTB transforma biosseguridade em valor estratégico, e não 
em obrigação operacional.

9. Gestão integrada pela qualidade total na 
biosseguridade (QTB)
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O homem pode favorecer a si próprio e desfavorecer o vírus 
quando:

▪ Elimina oportunidades de transmissão;

▪ Reduz vulnerabilidades estruturais;

▪ Aproveita o conhecimento epidemiológico para modelar o 
ambiente;

▪ Atua preventivamente em vez de reativamente.

▪ Enquanto o vírus evolui por necessidade biológica, o homem 
evolui por consciência, conhecimento e gestão.

A decisão é humana — o benefício é humano. O vírus só 
prospera quando o homem permite.

XIII.  Síntese final

ALEXANDER, D. J.Avian influenza: Review. Rev. Sci. Tech. OIE, 2022.
Resumo: Revisão clássica que descreve a ecologia, transmissão, 
patogenicidade e comportamento global do vírus. Destaca o papel 
das aves silvestres e a importância das sentinelas na epidemiologia 
da doença.

ALEXANDER, D. J.An overview of the epidemiology of avian 
influenza. Vaccine, 25(30), 5637–5644, 2007.  Resumo: Síntese 
clássica da epidemiologia da Influenza Aviária, descrevendo 
o papel das aves aquáticas como reservatórios, os padrões de 
circulação global e os fatores que permitem a persistência do vírus 
na natureza.

BÉRTOLA, M. et al. Avian Influenza Dissemination in Southern 
Marine Birds. Antarctic Science Review, 2024. Resumo: Análise 
ecológica da transmissão entre aves oceânicas e mamíferos 
marinhos.

BEVINS, S.N. et al. HPAI Spread in Wild Birds. J. Wildlife Diseases, 
2023.

BIRDLIFE INTERNATIONAL. Global Flyways Technical Report. 
Cambridge, 2023. Resumo: Documento-base sobre rotas 
migratórias globais, conectividade ecológica e espécies que utilizam 
a Rota Atlântica — fundamental para entender o risco brasileiro.

CDC. Avian Influenza Surveillance Reports, 2024. Resumo: 
Análises epidemiológicas anuais dos Estados Unidos, mostrando 
a intensidade do vírus em aves selvagens — o principal indicador 
de pressão migratória viral.

CDC. Detection of HPAIH5N1 in Antarctic Birds. 
EmergingInfectiousDiseases, 2025.  Resumo: Estudo que confirma 
detecção e sequenciamento do H5N1 na Antártida, representando 
avanço epidemiológico sem precedentes.

FAO. Global Avian Influenza Overview. Rome: FAO, 2024. Resumo: 
Relatório técnico com análise da distribuição mundial de HPAI, 
destacando perfis migratórios, pressão viral nas rotas e risco relativo 
para América do Sul.

FIOCRUZ. Rotas de Introdução da IA na Antártida. Nota Técnica, 
2024. Resumo: Estudo brasileiro que discutiu mecanismos 
prováveis de introdução via aves sul-americanas.

OIE. Manual of Diagnostic Tests and Vaccines for Terrestrial Animals. 
Paris: OIE, 2023.

OLSEN, B. et al. Global patterns of influenza A virus in wild birds. 
Science, 312(5772), 384–388m 2006. Resumo: Estudo que mapeia 
padrões globais de infecção por influenza A em aves silvestres, 
demonstrando a importância das rotas migratórias e das áreas 
úmidas como eixos de manutenção do vírus.

SCAR. Wildlife Health and Disease Surveillance in Antarctica, 2024. 
Resumo: Documento sobre saúde da fauna Antártida e 
vulnerabilidades ecológicas.

SWAYNE, D. E. (Ed.). Avian Influenza. Wiley-Blackwel, 2017. 
Resumo: Obra de referência que aborda a biologia, ecologia, 
epidemiologia e controle da Influenza Aviária, incluindo capítulos 
específicos sobre sobrevivência ambiental, reservatórios e dinâmica 
em aves domésticas e silvestres.

WEBSTER, R. G. et al.Evolution and ecology of influenza A viruses. 
Microbiological Reviews, 56(1), 152–179, 1992. 
Resumo: Artigo seminal que discute em profundidade a evolução, 
ecologia e plasticidade genética dos vírus influenza A, explicando 
como mutação e rearranjo sustentam sua versatilidade ecológica.

WEBSTER, R. G.; GOVORKOVA, E. The evolution and spread of 
avian influenza, 2023. Resumo: Estudo avançado sobre a evolução 
viral, mutações, adaptabilidade e mecanismos de introdução, com 
foco na importância das barreiras ambientais e sanitárias.

WETLANDS INTERNATIONAL. Waterbird Flyways and Ecological 
Connectivity. 2023. Resumo: Documento cartográfico e ecológico 
essencial para compreender ambientes costeiros críticos e sua 
relação com espécies sentinelas e risco sanitário.

WOAH. Avian Influenza Update – Global Situation. Paris, 2024. 
Resumo: Relatório global com análise de rotas oceânicas e 
expansão para regiões polares

XIV.  Bibliografia (ABNT com resumo)


